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Festival lança o 
MEL, Movimento 
Mulheres em Lutas

O Festival realizado entre os 
dias 11 e 13 lançou o Movimento 
MEL - Mulheres em Luta! É um 
movimento político organizado 
para abalar as estruturas e con-
tra-atacar toda política que quer 
destruir as mulheres e seus direi-
tos em nosso país. 

No evento, que contou com 
palestras, painéis e muita dis-
cussão sobre o feminismo no 
século XXI, também foi lançado 
o Enxame, uma Articulação das 
Mulheres Políticas para Transfor-
mar o Brasil, em um evento com 
mais de 80 parlamentares, além 
de lideranças mulheres de movi-
mentos de norte a sul.

STF pode anular 
decisão que absolveu 
acusado de violentar 
Mari Ferrer

Sete anos após ter sido do-
pada e violentada, Mariana Ferrer 
agora recorre ao STF para reco-
nhecer que a audiência ocorrida 
em 2020, na qual foi humilhada, 
é inconstitucional  e motivo para 
anular o processo em que o acu-
sado, André de Camargo Aranha, 
foi absolvido.

O caso inspirou a criação 
da Lei Mariana Ferrer, em 2021, 
para proteger a integridade física 
e psicológica das vítimas de vio-
lência sexual durante o processo 
judicial.

11 de maio, Dia das 
Mães, também é dia 
de reflexão e luta

No dia 11 de maio será ce-
lebrado em muitos países o Dia 
das Mães. Originalmente a data 
foi criada para as mães se reuni-
rem e chorarem por seus filhos, 
mortos na guerra.

Honrando sua origem, essa 
data também deve ser usada 
para reflexão e luta. No Brasil e 
outros países da América Lati-
na, como Argentina e México, as 
mães denunciam o assassinato 
de seus filhos pelo Estado e a 
situação das mães na sociedade.

Por tudo isso, o Sindicato 
deseja a todas as mães um Feliz 
Dia das Mães e segue na luta por 
uma sociedade mais justa, prin-
cipalmente para as mães.

COLUNA
DA MULHER

No dia 1º de Maio, data em que se 
celebra o Dia do Trabalhador, o Sindicato 
realiza um importante ato unificado em 
Jacareí. Todos os trabalhadores devem 
participar para reforçar a luta em defesa 
dos direitos da classe trabalhadora do 
nosso país.

O ato acontecerá na Praça Barão do 
Rio Branco (Rua Alfredo Schurig, 172), 
no centro da cidade, a partir das 9h. Di-
versos sindicatos da região participam 
da convocação e também estarão pre-
sentes no protesto.

Entre as principais reivindicações 
estão o fim da escala 6×1, pelo direito 
ao descanso digno para os trabalhado-
res, a redução da jornada de trabalho, 
para garantir mais qualidade de vida e 
a isenção do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil por mês, o 
que garante um alívio para o bolso do 
trabalhador brasileiro.

“Nenhum direito a menos! Só com 
união e luta conquistamos melhorias 
para nossa categoria”, afirma Valter 
José do Santos, o Valtinho, diretor do 
nosso Sindicato.

SINDICATO CONVOCA TRABALHADORES 
PARA GRANDE ATO DO 1º DE MAIO

Em defesa da classe trabalhadora

PAPA FRANCISCO DEIXA LEGADO DE LUTA PELOS POBRES
Um Papa raro

“Não existe uma boa sociedade sem 
um bom sindicato”. A frase que poderia 
ser de qualquer ativista foi proferida por 
Jorge Mario Bergoglio, o Papa Francisco, 
que faleceu no dia 21, e comprova que foi 
um líder religioso raro.

Francisco foi além das questões inter-
nas da igreja. Criticou as guerras, a xe-
nofobia, sempre se colocou ao lado dos 
mais pobres, dos marginalizados e com-
bateu a desigualdade no mundo. 

“Este sistema já não se sustenta. Os 
sindicatos são chamados a agir como 
‘sentinelas’ que protegem e despertam 
a consciência”, afirmou ainda.

O Papa Francisco marcou a Igreja e o 
mundo como poucos na história. Papa Francisco cumprimenta a população em visita ao Brasil

Tânia Rego/Agência Brasil

O projeto de lei de anistia aos golpistas avança no Congresso 
e representa um perigoso retrocesso na luta pela democracia! 

Permitir que aqueles que cometeram crimes contra o Esta-
do, violando direitos e agindo em desacordo com a vontade 
popular, fiquem impunes é uma afronta à Justiça. A memória 
histórica deve nos lembrar dos danos causados por ações an-
tidemocráticas. 

Precisamos reforçar o compromisso com a verdade e a res-
ponsabilização, garantindo que tais atos não sejam esqueci-
dos ou minimizados. 

A construção de um futuro mais justo passa pelo reconhe-
cimento dos erros do passado e a proteção intransigente dos 
valores democráticos, sem concessões a quem busca deses-
tabilizá-los.

PL DE ANISTIA AOS GOLPISTAS AVANÇA NO CONGRESSO
Democracia em risco

O 1º de maio, Dia Internacional dos Trabalha-
dores, tem origem no movimento de greve de 
Chicago em 1886, que lutava pela jornada de 
trabalho de 8 horas e terminou com dezenas 
de mortes. Em 1890, a data foi oficializada pela 
Segunda Internacional Socialista, em homena-
gem aos Mártires de Chicago, e passou a ser 
comemorada em vários países. No Brasil, o 1º 
de maio tornou-se feriado nacional em 1924. 

A ORIGEM DO 1º DE MAIO

Paulo Pinto/Agência Brasil

Roberto Parizotti



NOTAS:

Trump inicia 
guerra tarifária e 
ameaça economia

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, anunciou no dia 
2, uma tarifa de 10% sobre mais de 
180 países, além de tarifas recípro-
cas para os países com os quais os 
EUA têm os maiores déficits comer-
ciais. As taxas chegaram a até 50%.

Dias depois, Trump recuou e 
manteve, apenas sobre a China 
uma taxa que pode chegar a 245%. 
A medida, conhecida como tarifaço, 
é considerada equivalente a uma 
guerra, mas no campo econômico. 

O presidente da China, Xi Jin-
ping, anunciou aumento de tarifas 
sobre os EUA e afirmou que a Chi-
na não vai ceder. As consequências 
são imprevisíveis.

Mortes de jovens 
por PMs crescem 
120% em SP

As mortes de crianças e adoles-
centes em decorrência de interven-
ções policiais aumentaram 120% 
no estado de São Paulo, entre 2022 
e 2024. É o que aponta um relatório 
sobre o uso de câmeras corporais 
na Polícia Militar do Estado de São 
Paulo produzido pela UNICEF e o 
Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, lançado no dia 3.

O estudo mostra ainda que crian-
ças e adolescentes negros, entre 
10 e 19 anos, têm 3,7 vezes mais 
chances de serem vítimas de inter-
venções letais da PM/SP.

As mortes gerais por intervenção 
policial aumentaram 153,5% no pe-
ríodo. O ambulante Ngange Mbaye, 
assassinado no dia 11 no Brás, é 
mais uma vítima dessa estatística.

Ato Nacional 
lança Plebiscito 
Popular em SP

O ato Nacional de Lançamento 
do Plebiscito Popular, realizado no 
dia 10 em São Paulo, iniciou uma 
grande campanha para consultar a 
população sobre três importantes 
temas: redução de jornada sem re-
dução de salário, fim da escala 6x1 
e isenção de imposto de renda para 
quem ganha até R$ 5 mil por mês.

A iniciativa do plebiscito será 
disseminada nas ruas, sindicatos, 
igrejas e universidades, e será um 
convite para refletir e decidir sobre 
temas que impactam a vida de mi-
lhões de brasileiros e brasileiras.

A ideia é enfrentar a superexplo-
ração do trabalho e a injustiça fiscal 
históricas em nosso país.

O Tribunal Regional do Trabalho da 
15ª Região condenou, no dia 3, a Am-
bev pelo adoecimento de um trabalha-
dor submetido a jornadas exaustivas, 
acúmulo de funções e pressão constan-
te. A empresa foi condenada a pagar R$ 
100 mil por danos morais a um ex-coor-
denador diagnosticado com transtorno 
de ajustamento e síndrome de burnout.

Segundo o processo, após ser pro-
movido a coordenador, o trabalhador 
passou a exercer também funções de 
supervisão e a responder por três turnos 
de produção, além de gerenciar proces-
sos de manutenção e desempenho da 
linha. O acúmulo de responsabilidades e 
a falta de suporte da empresa, levou ao 
seu colapso físico e emocional.

O desembargador Edison dos Santos 
Pelegrini foi claro: houve negligência da 
empresa em adotar medidas mínimas 
de proteção à saúde dos trabalhadores, 
tanto físicas quanto psicológicas.

Além disso, destacou que empresas 
devem se responsabilizar pelos impac-
tos das funções que impõem, respei-
tando inclusive os limites psicológicos 
individuais.

TRABALHADOR DA AMBEV ADOECE POR 
SOBRECARGA E GANHA INDENIZAÇÃO

Danos morais

Reprodução AmBev

Os trabalhadores do setor de Panifica-
ção já têm compromisso marcado para 
o dia 5 de maio: nessa data acontece a 
assembleia que dará início à Campanha 
Salarial 2025 no setor.

O evento acontece às 10h, na subse-
de do Sindicato em Jacareí: Rua Três de 
Abril, 64 - Centro.

Será um momento importante para os 
trabalhadores apresentarem suas su-
gestões e fecharem, juntamente com o 
Sindicato, a pauta de reivindicações que 
será protocolada nas empresas. 

Participe! Juntos somos mais fortes!

ASSEMBLEIA INICIARÁ CAMPANHA NA PANIFICAÇÃO
5 de maio

Não é um caso isolado
Para o Sindicato a decisão escanca-

ra o que denunciamos há anos: a lógica 
de gestão que adoece, explora e descar-
ta os trabalhadores em nome do lucro.

Este julgamento é uma vitória im-
portante para a luta dos trabalhadores 
e confirma o que vemos em tantas ca-
tegorias: o adoecimento mental é uma 
epidemia silenciosa impulsionada por 
metas abusivas, jornadas intermináveis 
e precarização das relações de trabalho.

Nesse caso a Ambev foi condenada, 
mas quantos outros adoecem em silên-
cio, sem apoio e sem justiça?

É preciso lutar por ambientes de tra-
balho saudáveis, fim da sobrecarga e do 
acúmulo de funções sem compensação, 
respeito à saúde mental dos trabalhado-
res e responsabilização de empresas 
que exploram e adoecem.

Adoecer não é fraqueza, mas conse-
quência da exploração. A luta por condi-
ções dignas de trabalho continua!

PROPOSTA DE PPR É APROVADA NA J.MACÊDO
PPR 2025

Os trabalhadores da J.Macêdo aprova-
ram, em assembleia realizada no dia 23, 
a proposta de PPR 2025 negociada entre 
o Sindicato e a direção da empresa.

O acordo prevê R$ 3,3 mil de adianta-
mento e um reajuste médio de 7,5% em 
relação ao pago no ano passado. Esse 
índice representa a reposição da inflação 
e um aumento real de 3%.

Além disso, como as metas do ano 
passado foram mantidas elas passaram 
a representar 15% do total do plano, 
contra 17% em 2024.

A mobilização dos trabalhadores foi 
expressiva. A proposta foi apresentada 
em todos os turnos e recebeu apenas 
um voto contrário em cada um deles. Sindicato e trabalhadores conquistaram 3% de aumento real em relação a 2024

Douglas Dias



POLÍCIA FEDERAL INVESTIGA FRAUDE BILIONÁRIA 
DE APOSENTADORIAS E PENSÕES DO INSS

Mais de R$ 6,3 bilhões

A Polícia Federal e a Controladoria 
Geral da União (CGU) investigam um 
esquema bilionário de descontos ilegais 
em aposentadorias e pensões que te-
riam ocorrido entre 2019 e 2024.

A investigação foi revelada no dia 
23, através da Operação Sem Desconto, 
que cumpriu 211 mandados de busca e 
apreensão e seis de prisão temporária 
em 13 estados e no Distrito Federal.

Entre os investigados está o presi-
dente do INSS, Alessandro Stefanutto, 
demitido pelo presidente Luís Inácio Lula 
da Silva na tarde do dia 23.

Segundo a investigação, o esquema 
envolvia descontos indevidos de asso-
ciações de classe que cobravam um va-
lor de aposentados e pensionistas para a 
realização de serviços como assessoria 
jurídica ou convênios com academias e 

planos de saúde.
A Advocacia-Geral da União (AGU) 

instituiu um grupo especial para promo-
ver a recuperação desses valores des-
contados irregularmente dos aposenta-
dos e pensionistas.

Ataque aos mais pobres
As aposentadorias e pensões de-

sempenham um papel fundamental na 
economia e ajudam a reduzir a pobreza 
no país. Segundo uma pesquisa realiza-
da em 2022 pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), aproxima-
damente 67 milhões de trabalhadores 
ocupados de 16 a 64 anos são social-
mente protegidos (71,4% do total) por 
serem contribuintes ou beneficiários de 
aposentadorias e pensão, ou segurados 
especiais do Regime Geral de Previdên-

  
 

MARS BRASIL

Segurança omissa
Na J.Macêdo a segurança do tra-

balho está totalmente omissa. Não 
fazem nada, só vivem de promessas 
que nunca chegam e as abordagens 
só ficam na sala. E o pior é que a 
coordenadora sabe e não faz nada. 
Queremos providências!

Barrados na catraca
Não dá para acreditar no que a 

J.Macêdo está fazendo agora. Os 
trabalhadores estão sendo demitidos 
já na catraca da portaria da fábrica, 
sem direito sequer a pegar a carta de 
dispensa no RH. Sem falar no cons-
trangimento a que são submetidos. 
E isso vem da coordenadora do RH! 
Será que ela está preparada para 
ocupar essa função?

Reconhecimento zero
A nota de satisfação do trabalha-

dor está bem baixa na J.Macêdo. Na 
Prensa vários já deixaram a empre-
sa por falta de reconhecimento. Que 
falta de competência da direção! Só 
visa o lucro e sequer percebe que os 
trabalhadores estão cada vez mais 
desanimados!

Turno esquecido
 O 3º turno é totalmente esquecido 

pela direção da J.Macêdo. Conseguir 
uma promoção está cada vez mais 
díficil e são vários os auxiliares fa-
zendo trabalho de operador. Adicional 
noturno não é aumento de salário!

AMBEV

E veio a Ambulância!
Foram praticamente dois anos de mui-

ta luta do Sindicato junto à direção da 
Mars Brasil para exigir a troca da ambu-

Gestão desatenta
Na Heineken, a situação está cada dia 

mais crítica. Principalmente nos últimos 
meses houve um crescimento notado 
por todos nos acidentes de trabalho 
dentro da fábrica. Todo mundo já sabe o 
que vem acontecendo dentro da cerve-
jaria e principalmente qual é o culpado: 
a falta de pessoal. O número de traba-
lhadores já é insuficiente normalmente, 
mas quando há afastamentos ou férias a 
situação ainda piora. A empresa não re-
põe, quem fica na linha tem de trabalhar 
por dois e os acidentes acontecem. Aí a 
chefia ainda vem dizer que a culpa é do 
próprio trabalhador, que anda muito de-
satento. É cada uma! Já passou da hora 
de contratar mais trabalhadores para au-
mentar a segurança dentro da Heineken!

HEINEKEN

J.MACÊDO

Retrocesso total
Enquanto o movimento pelo fim da jor-

nada 6x1 se espalha por todo o país, a 
Panco vai na contramão e quer discutir 
a implantação dessa jornada desumana 
em toda a fábrica. Isso é um absurdo! 
Sem falar nas regras incoerentes de ves-
timenta e no assédio moral das chefias 
correndo solto. Chega!

Querem mandar até em casa?
A Panco agora quer interferir até na 

casa dos trabalhadores. Veio com uma 
conversa de que não podem ter animais 
de estimação pois podem trazer pelos 
para a empresa e já falou para lavar os 
uniformes em separado para não conta-
minar ao lavar junto com outras roupas. 
E os produtos que ficam no uniforme 
não levam contaminação para casa?

sa só piorou. Muitos procedimentos 
não são mais aceitos, especialidades 
e especialistas não atendem mais, 
exames são negados e até o atendi-
mento no Hospital Vivalle foi cance-
lado. Além do reembolso que é uma 
piada em relação ao valor pago. Será 
que o convênio da chefaiada também 
é assim? Está na hora de melhorar 
o convênio ou vamos nos mobilizar 
para cobrar na porta da fábrica!

Morde e Assopra
Tem área na AmBev que a liderança 

na fábrica um dia leva bolos e mimos 
e no outro distribui gritos e ameaças. 
O trabalhador não sai de casa para 
ser humilhado e assediado! Já pas-
sou da hora da AmBev treinar seus 
líderes para lidar com o trabalhador!

Regras de Ouro
A tal Regra de Ouro parece mais de 

latão para a AmBev. O que rola é uma 
verdadeira caça às bruxas, com pu-
nições para os trabalhadores. Nem a 
supervisão aguenta essa regra e tem 
até farol de metas para ser batido. E 
isso com falta de pessoal na fábrica. 
É mais fácil punir do que treinar?

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO
lância miniatura por uma decente, que 
realmente tivesse capacidade de atender 
e transportar os trabalhadores em caso 
de emergência. Finalmente a empresa 
atendeu aos apelos e a nova ambulância 
chegou! Essa é uma grande conquista 
de todos os trabalhadores da Mars Brasil 
e do Sindicato, que nunca desistiram de 
denunciar e lutar por essa vitória!

PANCO

Promessas vazias
A J.Macêdo segue pisando na bola, 

dessa vez em relação à PPR 2024. Du-
rante o ano todo foram feitas muitas 
cobranças e metas a serem batidas sob 
as promessas da empresa de que esse 
seria o melhor ano da companhia, mas 
no fim nada foi como o prometido. A 
J.Macêdo só pensa nela mesma! Esta-
mos de olho em vocês!

cia Social. 
Sem a política previdenciária, a taxa 

de pobreza seria de 42,8% ao invés dos 
28,7% levantados pela pesquisa.

É preciso estar atento para exigir o 
ressarcimento dos valores, a prisão dos 
culpados e defender o INSS e os apo-
sentados do Brasil!

Até quando?
Já faz 8 anos que trocaram o con-

vênio para a SulAmérica Vita e não 
há nada para comemorar. A troca foi 
enfiada goela abaixo dos trabalhado-
res pela AmBev e depois disso a coi-


